








constituem a principal base de dados de notáveis estudos em eficácia escolar desen­
volvidos entre nós nos últimos anos. 

Vale destacar, ainda, que esses estudos, pelo menos quanto aos fatores internos 
às escolas ligados ao desempenho escolar, parecem corroborar a melhor produção 
internacional sobre a matéria. Assim, também no Brasil, o harmonioso clima acadê­
mico, a competente e colaborativa gestão da escola e o trabalho docente com foco 
na aprendizagem (e com altas expectativas em relação ao resultado discente) estão 
altamente relacionados com o desempenho escolar aferido pelos testes do Saeb. As 
evidências mostram que tal correlação parece ser mais forte no ensino fundamental. 
Por último, destacam os estudos que, ao contrário do que se observa na maioria 
dos países mais desenvolvidos, a capacidade física das escolas faz a diferença no 
desempenho dos alunos brasileiros. Uma aparente explicação para isso é que nossos 
prédios escolares possuem gritantes diferenças de infraestrutura. 

O livro é denso e traz à discussão questões fundamentais para a educação que 
se quer nos dias atuais. A descrição da trajetória das pesquisas em eficácia escolar 
permite que estas sejam consideradas em seu tempo e espaço. Se estudos de casos 
particulares não podem ser generalizados, as conclusões da antologia das pesquisas 
apontadas no livro não podem ser simplesmente desprezadas, pois evidenciam que 
existem fatores internos e externos à unidade escolar (alguns recorrentes) correlacio­
nados com a excelência do desempenho discente. Enquanto a mera identificação de 
preditores do sucesso escolar não garante a qualidade da educação, as constatações 
ao menos trazem a esperança de alcançá-la. 
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